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RESUMO: O artigo tem como objetivo propor 
um modelo conceitual de projeto integrador 
(PI) para engenharias EaD no modelo híbrido 
de uma IES de SC. Sua importância se faz em 
razão da aplicação da interdisciplinaridade 
entre as disciplinas da grade curricular. A forma 
de trabalhar a interdisciplinaridade esteve 
presente nas discussões dos docentes do 
ensino superior e, apesar de estar prevista 
no PPC (perfil profissiográfico dos cursos), a 
efetivação dela nem sempre é realizada de forma 
satisfatória, sendo vistas como cumprimento de 
obrigatoriedade, apenas. Já nas engenharias 
EaD do modelo híbrido, o PI é aplicado em 
cada ciclo de aprendizagem, correspondendo 
a um trimestre, a qual permite que o processo 
seja executado de forma natural pelo corpo 
docente e discente do curso. Percebe-se que, 
apesar da naturalidade, não há uma metodologia 
estruturada e documentada para sua aplicação. 

Dessa maneira, o modelo proposto, permite 
efetuar uma análise na aplicação do PI nas 
engenharias do modelo híbrido a qual alinha 
-se com os objetivos e diretrizes do curso, além 
de, identificar e representar o funcionamento 
do processo. Para tanto, foram selecionados 
artigos de autores que corroboravam com o 
tema de forma a obter subsídios para analisar e 
descrever o fluxo do processo de aplicação. Após 
essa análise e baseado no conhecimento teórico 
prévio, sugeriu -se um modelo de metodologia 
que contribui como instrumento padrão de 
aplicação para promover a isonomia e clareza do 
processo para os envolvidos.
PALAVRAS-CHAVE: EaD; híbrido; projeto; 
integrador; revisão; aplicação.

PROPOSAL OF A CONCEPTUAL MODEL 
OF INTEGRATIVE DESIGN FOR EAD 

ENGINEERING OF THE HYBRID MODEL
ABSTRACT: The article aims to propose a 
conceptual model of integrative design (PI) 
for distance learning engineering in the hybrid 
model of an IES in SC. Its importance is due 
to the application of interdisciplinarity between 
the disciplines of the curriculum. The way of 
working with interdisciplinarity was present in the 
discussions of higher education professors and, 
despite being provided for in the PPC (professional 
profile of the courses), its effectiveness is not 
always carried out satisfactorily, being seen 
as mandatory compliance, only. In the EaD 
engineering of the hybrid model, the PI is applied 
in each learning cycle, corresponding to a quarter, 
which allows the process to be executed naturally 



 
Ciência, tecnologia e inovação: Fatores de progresso e de desenvolvimento 3 Capítulo 18 210

by the faculty and students of the course. It is noticed that, despite the naturalness, there 
is no structured and documented methodology for its application. In this way, the proposed 
model allows an analysis of the application of PI in the engineering of the hybrid model, 
which is aligned with the objectives and guidelines of the course, in addition to identifying and 
representing the functioning of the process. For that, articles from authors who corroborated 
with the theme were selected in order to obtain subsidies to analyze and describe the flow of 
the application process. After this analysis and based on previous theoretical knowledge, a 
methodology model was suggested that contributes as a standard application tool to promote 
isonomy and clarity of the process for those involved. 
KEYWORDS: EaD; hybrid; project; integrator; review; application.

  

1 | 	INTRODUÇÃO 
A educação é um tema recorrente de discussão quando pensamos nos avanços 

tecnológicos e nas mudanças inevitáveis da vida contemporânea. À medida em que se fala 
em modernização, o cotidiano das pessoas é afetado direta ou indiretamente, seja por meio 
de uma recente invenção da tecnologia que será utilizada em diversos aparelhos eletrônicos 
ou por uma nova teoria de alguém que lança um novo olhar técnico ou conceitual sob a 
forma de conduzir processos.

Nesse sentido, a educação e, mais especificamente, os formatos de ensino também 
precisam evoluir para estimular novas perspectivas em docentes e estudantes diante das 
transformações no mundo. Mais do que nunca, o ensino deve ser encarado não só como 
conhecimento acadêmico, mas também como agente primordial na formação social do 
cidadão, a fim de construir uma sociedade mais crítica diante dos acontecimentos da vida.

Essa busca tem sido pauta da maioria dos coordenadores de curso, pois essas 
práticas muitas vezes são tratadas como formalidades e que a sua efetividade depende 
basicamente da inversão de valores do ensino tradicional, criando ruptura do modelo 
tradicional de ensino. Essa forma diferenciada é citada por BENDER (2015, p.5): “[...] a 
educação contemporânea deve pressupor que o estudante seja capaz de autogerenciar 
o seu processo de formação. A aprendizagem envolvendo a auto iniciativa privilegia as 
dimensões afetivas e intelectuais, tornando-se mais duradoura e sólida”.

A busca pela aplicação de um modelo que seja efetivo dentro desta proposta vem 
sendo frequente dentro das engenharias de educação a distância por meio da modalidade 
híbrida. A aplicação dessa modalidade permite que o processo aconteça de forma natural 
a cada ciclo de aprendizagem confrontando os conteúdos das unidades de aprendizagem 
utilizados em sala de aula com as práticas vivenciadas pelos estudantes.

Este modelo permite que o estudante busque entender a ementa proposta por meio 
de conteúdo digital disponibilizado previamente e, desta forma, o estudante pode se inteirar 
com antecedência dos conteúdos e atividades. Este processo de autonomia, de acordo com 
Sacristán (1998), permite que o acadêmico reconstrua seu modelo de aprendizagem com 
novas atitudes, necessidades de aprendizado, ritmo, autogestão de conteúdo, organização 
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e controle do tempo, bem como suas relações sociais na escola. 
Para que isto se torne eficiente, tanto professores quanto alunos precisam dominar 

novas habilidades na hora de lecionar e na hora de estudar, pois, segundo Bender (2014), 
o domínio dessas habilidades é vital para o sucesso deste processo de ensino.

Desta forma, não basta exigir esta mudança comportamental somente por parte do 
estudante. Esta mudança precisa ser incorporada também pelos professores do curso. De 
nada adianta novas metodologias, novos instrumentos e novas tecnologias, se a forma de 
ensinar e avaliar continuarem arcaicas.

A partir dessa problemática, esse artigo tem como objetivo propor um modelo 
conceitual de Projeto Integrador (PI) para engenharias EaD no modelo híbrido, aplicado em 
uma Instituição de Ensino Superior de Santa Catarina.

 

2 | 	A RUPTURA DO MODELO TRADICIONAL DE ENSINO 
Há muito tempo o conceito de globalização foi apresentado ao mundo como uma 

novidade que, para muitas áreas da sociedade, era quase que inimaginável. Um fenômeno 
capaz de aproximar e integrar entre si diferentes esferas sociais como economia, política 
e cultura dos mais diversos e distantes países. Hoje em dia, essa aproximação geopolítica 
em escala mundial é percebida em nosso dia a dia já de maneira muito natural. Quando 
uma banda sul-coreana, por exemplo, vira uma das principais referências musicais para 
adolescentes do mundo todo ou então quando uma comida típica de um determinado país 
aparece com frequência em praças de alimentação do resto do planeta. Ou ainda, para 
sermos mais pragmáticos, quando usamos tecnologias de última geração desenvolvidas 
em países orientais nos smartphones indispensáveis para quase todas nossas tarefas 
diárias.

No âmbito da educação, essas mudanças também são sentidas. O contexto escolar, 
já há algum tempo, vem sofrendo um processo de mudança e modernização, pois é preciso 
pensar o ensino de acordo com as ideias de um mundo mais tecnológico e conectado. 
Conforme Moura (apud SAMPAIO, 2006), há esta necessidade de mudança na forma de se 
pensar os modelos educacionais, pois, a utilização de projetos interdisciplinares estrutura 
estas rupturas provocando debates e proporcionando investigação e análises experienciais.

No entanto, esta abordagem não é algo novo a ser discutido. Historicamente este 
assunto sempre esteve em pauta na busca de se obter a resposta sobre qual é o melhor 
método de ensino/aprendizagem. Os primeiros filósofos da Grécia antiga, segundo Zabala 
(2002), já debatiam sobre a composição do currículo escolar, que ora baseado no saber 
científico e ora baseado no saber acadêmico, não mostrava uma diferenciação evidente em 
sua essência do ponto de vista da evolução do conhecimento. 

  Essa divisão curricular, trazida por sofistas gregos e posteriormente por helenistas, 
apresentou a divisão do ensino por conteúdo de diversas áreas como a maneira mais 
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tradicional de ensinar. Por muitos anos, ela não foi contestada, pois, de certa forma, 
oferecia uma segurança aos educadores que se tornavam especialistas e não precisavam 
então criar relações entre as áreas e podiam se dedicar apenas às especificidades de seu 
conteúdo.

 Desta forma, esse caráter didático pautado na divisão de matérias pelo conteúdo 
culminou no isolamento de cada disciplina, como se uma fosse independente da outra e não 
tivesse qualquer relação. “O resultado desse processo é uma seleção, uma estruturação e 
organização dos conteúdos de aprendizagem a partir de critérios disciplinares” (ZABALA, 
2002, p. 18). A ideia passada é a de que esta independência curricular é verdadeira e sem 
relação direta entre seus conteúdos quando na elaboração das matrizes curriculares se 
privilegia as disciplinas de cunho “formador” trazidas pela própria formação dos docentes 
especialistas participantes do modelo tradicional de ensino de cursos regulares, sejam eles 
de modalidades presenciais ou a distância.

Esta conjuntura, aliada principalmente a evolução e disseminação do uso das 
Novas tecnologias de Informação e Comunicação (TICS), deram espaço novos cenários e 
modalidades de ensino e exigiu que as instituições de ensino superior do país passassem 
por transformações ao longo dos tempos, tanto em termos de crescimento e expansão, 
quanto em sua reestruturação e diversificação da oferta de cursos e modelos de ensino. 

 

3 | 	MODALIDADE DE ENSINO EAD 
Há duas modalidades a se considerar na educação: a presencial e a distância. O 

modelo tradicional, chamado por Alves (2011) de ensino convencional, é considerado o 
mais comum e contempla a presença física dos atores do processo - professor e aluno - em 
um ambiente físico com dia e hora marcada e deve acontecer em um mesmo tempo. Outra, 
chamada de ensino a distância – EAD - é a que não exige a presença física destes atores 
no processo de aprendizado. Além disso, ela dispensa tempo e espaço comuns desde 
que haja um meio conhecido de todos para que a interação aconteça. Obviamente, não 
podemos ignorar que com a pandemia do vírus conhecido como COVID-19, iniciada em 
março de 2020 no Brasil, esta divisão mesclou-se e provavelmente uma será incorporada 
a outra ainda mais daqui para frente.

De acordo com Moran (2009 apud Alves, 2011), a EAD é efetivada através do 
intenso uso de tecnologias de informação e comunicação, podendo ou não apresentar 
momentos presenciais. 

Esta segunda modalidade vem nos últimos anos ganhando um mercado cada vez 
maior de alunos, que veem vantagens no ensino a distância por razões geográficas, pela 
grande oferta de cursos, valores mais em conta e logística facilitada. Com o desenvolvimento 
cada vez mais rápido da tecnologia e da mudança na forma de se comunicar, além de 
exigências mais rígidas do mercado de trabalho e, claro, agora a pandemia, o EAD tornou-
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se uma alternativa atrativa. Como comenta Garcia (2015), é possível olhar essa modalidade 
de ensino ainda sob uma ótica social, pois o EAD permite o acesso educacional em regiões 
mais distantes ou para pessoas com incompatibilidade dos horários tradicionais de aula. O 
público que não teve oportunidade de acessar um ensino de formação profissionalizante, 
graduação ou especialização presencial por não se enquadrar no regime regular, seja por 
falta de condições financeiras de tempo ou de logística, tem no EAD uma oportunidade 
de capacitação para entrar no mercado devido a flexibilização de horários e local. Além 
disso, em sua maioria, mantém-se o nível de exigência e qualidade oferecido nos cursos 
presenciais. 

Assim, pode-se dizer que a modalidade é uma forma de transformação social, pois 
apresenta acesso facilitado à educação a muitas pessoas que não teriam outra forma de 
estudar. Para além das questões de espaço e tempo, o EaD pode romper com a exclusão 
da informação e possibilitar a educação permanente.

Segundo alguns historiadores, o EAD tem início com as epístolas de Paulo, que 
eram utilizadas como formas de ensinamento para as comunidades cristãs. Pode-se ainda 
ter como marco histórico a utilização do ensino da tipografia por correspondência no século 
XVII nos Estados Unidos, onde um professor, conhecido como Caleb Philipps, publicava 
anúncios em jornais oferecendo a possibilidade de se aprender tal escrita através de livros 
e textos despachados pelos correios. Anos mais tarde na Suécia aconteceu a primeira 
experiência com um contingente significativo de caráter educacional, onde cerca de 150 
mil pessoas tiveram chance de participar de uma capacitação a distância. A prática se 
popularizou pela Europa até que em 1856, em Berlim, na Alemanha, acontece outro marco 
importante com o ensino de outro idioma, o francês, por correspondência. A partir do século 
XIX surgiram experiências de ensino a distância em vários países, como Reino Unido, 
França, Japão, Austrália e Argentina, se espalhando pelo resto do mundo até chegar ao 
Brasil.

No Brasil, a educação a distância é regulamentada pelo Decreto número 5622 de 19 
de dezembro de 2005 (BRASIL, 2005), art. 80 da Lei no 9.394, de 20 de outubro de 1996 
e estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, em seu artigo 1º definiu 
a educação à distância como:

[...] é a modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica 
nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios 
e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores 
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos diversos. 

Os anos 2000 marcaram o EAD por uma série de investimentos por parte do 
governo federal e a criação de normas e regulamentação federal com a função de permitir, 
supervisionar e avaliar o funcionamento deste tipo de ensino em instituições de ensino 
superior e cursos superiores de graduação e sequenciais.  Segundo Alves (2011), não há 
dúvidas que a participação da esfera federal foi de grande valia para o amadurecimento do 
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processo, pois servia como um agente de inovação tecnológica nos processos de ensino 
e aprendizagem

Desta forma, pode-se observar que, conforme as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) evoluíam, a educação a distância as utilizava como diferencial de 
inovação e disseminação de conteúdo, o que, ao longo dos anos, permitiu novos modelos 
de ensino EAD, citados por Vianney (2010 apud Silva at all, 2011), como a Tele-educação 
via satélite, Universidade Virtual, EaD off-line com suportes dldiversos e Polos de apoio – 
semipresencial ou híbrida.

 

4 | 	ENSINO À DISTÂNCIA HÍBRIDO 
As políticas do governo federal no ensino a distância, além de necessárias como 

marcos regulatórios e de funcionamento, impulsionaram as IES a ingressar em novas 
metodologias EAD como a portaria do Ministério da Educação e Cultura - MEC Nº 1.428, 
de 28 de dezembro de 2018, que permitiu ampliar para até 40% a carga horária EAD nos 
cursos presenciais:

O MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, no uso da atribuição que lhe 
confere o art. 87, parágrafo único, inciso II, da Constituição, e considerando o 
disposto no art. 81 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no Decreto 
no 9.057, de 25 de maio de 2017, e no Decreto no 9.235, de 15 de dezembro 
de 2017, resolve: Art. 1O.  Esta Portaria dispõe sobre a oferta de disciplinas 
com metodologia a distância em cursos de graduação presencial ofertados 
por Instituição de Educação Superior – IES credenciadas pelo Ministério da 
Educação.

[...] Art. 3o. O limite de 20% (vinte por cento) definido art. 2o poderá ser 
ampliado para até 40% (quarenta por cento) para cursos de graduação 
presencial. (BRASIL, 2018)

Este tipo de ensino tem um viés tecnológico, mas, apesar desse aparato, não é 
somente isto que o caracteriza. A própria portaria que permite o aumento da carga horária 
em um curso presencial apenas a regulamenta, no entanto não há outras normas que a 
normatizam. A própria definição do ensino híbrido tem várias versões de vários autores, 
mas, de maneira geral, entende-se por uma metodologia de ensino a distância que 
combina as vantagens do EAD, como a comodidade do tempo individual, ferramentas como 
grupos de discussão assíncronos e conteúdos digitais disponíveis o tempo todo aliadas às 
aulas presenciais regulares com a presença de professor em sala em dias e horários pré-
definidos.

De acordo com Moran (2015), o ensino híbrido tem como características a 
flexibilidade e o dinamismo em aliar vários meios combinados com diferentes ferramentas 
e utilização de espaços e tempos físicos e digitais. Pois, segundo o autor a modalidade 
é mediada pela tecnologia de forma muito abrangente, como, por exemplo: físico-digital, 
móvel, ubíquo, realidade física e aumentada, que trazem inúmeras possibilidades de 
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combinações, arranjos, itinerários, atividades.
Bacich, Tanzi e Trevisan (2015), conceituam o ensino híbrido como uma 

complexidade que pode gerar diferentes formas de aprender. Os autores mencionam que 
a educação sempre foi híbrida, pois sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, 
metodologias e públicos, mas agora com as inovações tecnológicas e um mundo sempre 
conectado este conceito fica ainda mais claro. 

Importante ressaltar, mais uma vez, o papel social que a EAD tem demonstrado 
ao incluir uma parcela da população carente da educação regular. São pessoas que, por 
exemplo, trabalham em um determinado segmento ou empresa que não permite flexibilidade 
de horário ou que está em constantes viagens de negócios. No entanto, para que haja uma 
efetividade da proposta híbrida, é necessário trabalhar em conjunto com outras formas de 
ensino/aprendizagem e romper com os modelos tradicionais.

 

5 | 	INTERDISCIPLINARIDADE 
A interdisciplinaridade sempre esteve presente nas discussões de implantação ou 

reestruturação de projetos políticos pedagógicos dos cursos. Sempre foi uma preocupação 
da maioria dos coordenadores e gestores educacionais que este projeto tenha como foco 
a integração dos saberes e seja executado de forma integrativa e eficiente, buscando 
canalizar de forma contínua as potencialidades e interligação dos conteúdos aos estudantes 
pelos professores, com auxílio de técnicas e ferramentas. Porém, o que se percebe é que 
muitas vezes a interdisciplinaridade é vista pelos docentes como uma mera formalidade 
de planejamento, uma vez que não é possível buscar implantar algo nesse sentido se 
mantivermos as formas tradicionais de ensino/aprendizagem dos cursos regulares 
presenciais. 

Nesse sentido é preciso entender que não existe apenas uma forma de conceituar 
interdisciplinaridade. Vários conceitos podem ser utilizados até se chegar a um consenso 
quanto sua utilização e contextualização. Zabala (2012) mostra que existem vários 
conceitos que podem explicar as relações disciplinares, como multidisciplinaridade, 
pluridisciplinaridade etc., que, embora não sejam próprios do ensino, podem ser utilizados 
quando exigem um grau de colaboração ou relação entre duas ou mais matérias docentes. 
“Seu uso no mundo escolar não determina em nenhum caso uma metodologia, mas somente 
descreve a maneira como as diferentes disciplinas intervêm ao organizar os conteúdos” 
(ZABALA, 2012, p.28).

Para Fortes (2009), os quatro pilares da educação contemporânea citados pela 
UNESCO são: 1) aprender a ser, 2) aprender a fazer, 3) aprender a viver juntos e 4) aprender 
a conhecer. Estes são os norteadores permanentes que visam a formação do aluno 
como pessoa e como cidadão, que aliam tanto a necessidade da produção de conteúdo 
quanto dos próprios estudantes de atualização constante para construir una educação de 
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qualidade “... a interdisciplinaridade insere-se na ousadia de novas abordagens de ensino, 
na educação básica e especialmente nos cursos de formação de professores” (FORTES, 
2009, p.2).

A forma como a interdisciplinaridade é tratada hoje, na maioria dos casos, nas IES 
e faculdades de graduação ainda não contempla o pensar interdisciplinar. Não estimula 
o estudante a fazer interconexões de conteúdo e a problematizar conteúdos e relacionar 
fatos e conceitos. A interdisciplinaridade é conceituada: 

A interdisciplinaridade não dilui as disciplinas, ao contrário, mantém sua 
individualidade. Mas integra as disciplinas a partir da compreensão das 
múltiplas causas ou fatores que intervêm sobre a realidade e trabalha todas as 
linguagens necessárias para a constituição de conhecimentos, comunicação 
e negociação de significados e registro sistemático dos resultados (BRASIL, 
1999, p.89).

Esta forma de pensar as relações entre as disciplinas tem que ser pensada pelos 
agentes do processo, segundo Fortes (2009), como uma forma de criar uma escola 
participativa e dinâmica. É preciso, de acordo com o autor, alinhar conceitos de formação 
do sujeito social e suas conexões, com objetivo de construir um caráter permanente que 
implica as múltiplas análises e percepções que acontecem nas esferas social, natural e 
cultural tendo que entender que suas relações são complexas e infinitas. 

A partir disso, mostra-se necessário, que os docentes busquem constante 
atualização nos processos de ensino/aprendizagem por meio de metodologias ativas nas 
aulas presenciais, que permitam a cada estudante aprender de forma individual e em 
seu próprio ritmo. Sobre estas novas concepções, conforme FORTES (2009, p.15): “A 
combinação de aprendizagem por desafios, problemas reais, jogos, com a aula invertida 
é muito importante para que os alunos aprendam fazendo, aprendam juntos e aprendam, 
também, no seu próprio ritmo”. Dentre essas novas abordagens, além da gamificação, 
pode se utilizar outras como sala de aula invertida, fóruns e projeto integrador – PI.

 

6 | 	PROJETO INTEGRADOR 
O Projeto Integrador (PI) é uma das formas de abordagem que pode ser utilizada 

como ferramenta didático-pedagógica nesse processo de inovação na educação. Ele propõe 
um caminho para que estudantes e docentes integrem de forma eficiente os conceitos 
acadêmicos das diversas disciplinas abordadas em um ciclo de aprendizagem uniforme, 
e consigam alinhar os conteúdos trabalhados em aula com assuntos do cotidiano social 
e/ou 1 corporativo. Se utilizado adequadamente, o Projeto Integrador é uma ferramenta 
poderosa para criar conexão de conteúdo e potencializar conhecimentos. Para Santos e 
Barra (2012), uma das perspectivas de utilização do PI é potencializar de maneira dinâmica 
as competências e habilidades profissionais dos graduandos.

Dentro da esfera pedagógica, segundo Zabala (2002), esse método permite ao aluno 



 
Ciência, tecnologia e inovação: Fatores de progresso e de desenvolvimento 3 Capítulo 18 217

um processo de aprendizado mais abrangente, já que parte de uma visão globalizada, em 
que os conteúdos apresentados vão além da grade formal da aula. Ao aluno é possível 
organizar os conteúdos da aprendizagem a partir de situações ou temas apresentados 
mesmo sem que o conhecimento lhe tenha sido apresentado formalmente na grade de 
ensino. Este enfoque globalizado faz com que o estudante não veja a grade curricular como 
único objeto de estudo, mas como uma ponte para a compreensão do conhecimento.

Os projetos interdisciplinares incorrem no direcionamento e cooperação de duas 
ou mais disciplinas, onde, cada uma carrega suas particularidades, problemática e 
meios de investigação. A característica relacional do Projeto Integrador é a interação, 
que, mencionado por Zabala (2002), pode ser visto como a interação de componentes 
curriculares caracterizados desde uma simples conversação entre elas até a integração 
mútua de conceitos, conhecimentos, metodologia e dados de pesquisa e ensino.

Essa interação faz com que as disciplinas da grade curricular se transformem em 
instrumentos dinâmicos para busca de conhecimento, pois, a partir dessa mescla, os 
participantes do PI passam a explorar as resoluções de problemas e conflitos para além 
dos conteúdos fragmentados do currículo e buscam respostas a perguntas complexas a 
partir de vivências e intervenções na sociedade, além da sala de aula.

 

7 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
Para analisar a efetividade do PI na prática, realizou-se uma pesquisa com 

abordagem qualitativa em um curso superior de engenharia híbrida utilizando o método 
em questão.

A pesquisa inicialmente foi do tipo bibliográfica, que teve como objetivo coletar 
dados e informações acerca do tema para criar condições de investigar e interpretar a 
aplicação do método posteriormente. As fontes consultadas foram publicações e artigos 
científicos sobre EAD e um projeto político pedagógico do curso em uma IES. Em seguida, 
o método utilizado foi o dedutivo na busca da formação e interpretação do conceito e da 
utilização do PI.  

Este artigo é o resultado do trabalho da disciplina de metodologia da pesquisa 
realizada em 2020. Teve como ponto de partida a realização de uma pesquisa sobre a 
aplicação do projeto integrador nos cursos de EAD híbrido em uma IES. A pesquisa foi 
realizada através da biblioteca virtual do Grupo A e da plataforma de pesquisa Google 
Scholar através das palavras chaves EAD, projeto, integrador e multidisciplinar que 
resultaram na busca de artigos que propiciaram a pesquisa e construção do tema.

Após a busca das referências, foi realizada a leitura dos títulos, de modo que, as 
referências que mais se aproximaram das palavras chaves fossem selecionadas. Após esta 
etapa foi feita a leitura dos resumos para verificar se o material selecionado condizia com 
o conteúdo. Posteriormente, a leitura dos tópicos relacionados com o tema proposto para 
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fomentar subsídios que norteassem a referência do artigo. 
Esta base foi utilizada na leitura dos artigos e textos que continham uma relação com 

o tema, de forma que, pudesse ser estabelecidas referências sobre o projeto integrador e a 
similaridade com a aplicação que vem ocorrendo nas engenharias híbridas, o que, permitiu 
elaborar um modelo didático pedagógico sobre a construção e aplicabilidade do PI como 
ferramenta.

 

8 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Após a realização da pesquisa e da análise dos artigos e autores selecionados, foi 

possível alcançar algumas conclusões com relação a aplicação do projeto integrador nas 
engenharias do modelo híbrido EAD. Com base nestes estudos, iniciou-se a observação do 
funcionamento e da abordagem que os docentes vêm desenvolvendo com os acadêmicos 
nos ciclos de estudo a partir do método PI. A compreensão dos docentes sobre o método 
resultou, além da abordagem compreendida nas leituras, da observação em atividade 
aplicada através do PI e da experiência vivenciada na aplicação.

 A análise documental de conteúdos produzidos pelo curso e pelo corpo discente 
e docente participante do processo, como ementas das disciplinas, diários de classe, 
trabalhos entregues após conclusão de cada ciclo de aprendizagem e a conclusão da 
atividade de PI foram a base da pesquisa.

A turma da amostra observada contou com aproximadamente 30 alunos dos cursos 
de engenharias elétrica, produção, civil e química, estudando na mesma sala em curso 
EAD da modalidade híbrida. Os acadêmicos fazem parte de uma nova matriz proposta, que 
contempla estudantes de várias engenharias, na qual os primeiros dois anos têm o núcleo 
de estudos comum entre si. Desta forma, todos os acadêmicos desta modalidade devem 
percorrer estas disciplinas juntos e após o segundo ano de estudos passam a estudar 
disciplinas específicas. O projeto integrador foi aplicado quatro vezes durante um ano letivo 
desta modalidade. Este período é dividido em ciclos de aprendizagem correspondentes a 
dois meses e meio. Foram estudadas 12 disciplinas divididas em específicas da área, de 
cálculo e de conhecimentos gerais.  Com base nesta informação, elaborou-se um modelo 
didático (fig. 2) para representar estas atividades.

Com base na aplicação do método na turma, pode-se observar que se estabelecem 
tarefas e deveres aos envolvidos, que podem ser divididas em dois grupos de trabalho: 
professores e acadêmicos, cada um com suas particularidades. A execução de cada 
atividade serve de eixo norteador para as demais e a execução ordenada e correta pode 
ser fator determinante no sucesso do Projeto Integrador, no entendimento da proposta, dos 
objetivos e da execução do mesmo pelos alunos. 
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Figura 1 - representação da aplicação do projeto integrador tradicional

Fonte: primária (2020)

Com base na aplicação do método na turma, pode-se observar que se estabelecem 
tarefas e deveres aos envolvidos, que podem ser divididas em dois grupos de trabalho: 
professores e acadêmicos, cada um com suas particularidades. A execução de cada 
atividade serve de eixo norteador para as demais e a execução ordenada e correta pode 
ser fator determinante no sucesso do Projeto Integrador, no entendimento da proposta, dos 
objetivos e da execução do mesmo pelos alunos. 

Este esquema representa, de forma visual, o fluxo normal de atividade da aplicação 
do PI. O diagrama mostra um direcionamento contínuo das atividades. O eixo da esquerda 
representa as etapas que o corpo docente deve percorrer para a implantação do PI. Já o 
fluxo da direita representa as atividades dos discentes do projeto. Ao longo do processo, 
representado pela barra horizontal, tanto professores como os estudantes, têm um ganho 
vivencial com a prática integradora. Na sequência o detalhamento de cada etapa será 
apresentado.

8.1	 Detalhamento das etapas
Reunião dos professores do ciclo – encontro promovido pela coordenação do 

curso com os professores que irão ministrar aulas no ciclo corrente de aprendizagem com 
objetivo de contextualizar e apresentar o PI.

Definição do tema e cronograma – contempla a delimitação, apresentação e 
definição do tema. Em conjunto, os professores escolhem e definem o tema, os objetivos, 
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as etapas e o cronograma. Deverá ser escolhido um professor responsável.
Atividades direcionadas – como o projeto integrador não é trabalhada como uma 

disciplina independente ela não tem uma carga horária específica para ser trabalhada. 
Dessa forma, os professores utilizam parte de suas aulas para trabalhar o PI.

Avaliação do projeto integrador – após a conclusão da etapa de desenvolvimento 
o projeto integrador é apresentado aos professores que compõe uma banca para avaliação 
da atividade entregue pelas equipes.

Estruturação das equipes – nessa etapa as definições, objetivos e metodologias 
do tema do projeto proposto são apresentadas aos estudantes, que compõe as equipes de 
acordo com premissas da atividade.

Divisão dos processos – etapa que contempla a elaboração do pré-projeto de 
pesquisa que deve conter as responsabilidades de cada componente, etapas e métodos de 
investigação. Deve ser validade pelo professor responsável do Projeto Integrador. 

Desenvolvimento do projeto – os estudantes dão início ao desenvolvimento prático 
da atividade que contempla pesquisa bibliográfica e o desenvolvimento de um produto ou 
protótipo. As etapas devem ser registradas em foto e vídeo.

Apresentação da atividade – fase de apresentação do Projeto Integrador. Os 
estudantes apresentam para a banca de professores do ciclo as atividades que foram 
registradas em foto ou vídeo do produto ou protótipo e um relatório de atividades.

Depois da observação da aplicação, pode-se concluir que o objetivo geral do PI vem 
sendo alcançado quando colocado em prática, pois obedece em sua essência as normativas 
estabelecidas pela Diretivas Curriculares Nacionais (DNC) dos cursos de engenharia e as 
políticas dos projetos pedagógicos dos cursos que tem como consequência a integração 
de disciplinas de várias áreas de conhecimento e o desenvolvimento do senso crítico-
investigativo dos estudantes.

Porém, de acordo com o material documental avaliado e relatos de estudantes, 
há alguns pontos que podem ser trabalhados para aperfeiçoar o processo. Os pontos de 
atenção estão na isonomia do processo e na falta de padronização da documentação 
gerada pelos docentes e estudantes do PI. Se melhorados tais pontos e aplicados em 
sequência, é muito provável que o PI tenha melhor aproveitamento e consequentemente 
seja mais eficaz no processo de aprendizagem do aluno. 

A partir das anotações nos diários de classe, observou-se que, dependendo do 
desempenho acadêmico do estudante durante o andamento das demais disciplinas, o 
aluno não desenvolve seu potencial integralmente no nas atividades do projeto integrador, 
já que o percentual de nota atribuído corresponde a 10% de cada disciplina. Assim, é 
recomendado que este percentual seja discutido e a forma de avaliação seja modificada 
em reunião do colegiado dos cursos de engenharia para motivar e melhorar o desempenho 
dos alunos no projeto. Dessa forma, sugere-se que um novo fluxo de trabalho seja adotado, 
representado na figura 2.
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Este novo modelo, além de permitir a avaliação constante, poderá gerar uma 
metodologia padrão de aplicação da atividade do PI e, dessa forma, garantir a isonomia na 
aplicação em todos os ciclos. Além disso, a constância de revisão das atividades poderá 
gerar documentação mais eficaz. Por exemplo, pode ser criado um manual de aplicação 
que servirá como instrumento de disseminação e apoio não só para os participantes, mas, 
também para os professores iniciantes no projeto, o que vai contribuir para a manutenção 
desse método integrador

Figura 2 - modelo de projeto integrador proposto

Fonte: primária (2020)

9 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse artigo tratou da ruptura do modelo tradicional de ensino ao propor um novo 

modelo conceitual do Projeto Integrador nas engenharias EaD do modelo híbrido. Esse tem 
sido o grande desafio da escola moderna. Desafiar os participantes a buscar novas formas 
para quebrar estes paradigmas é, segundo Sacristán (1998), essencial para a reconstrução 
de ideias e formas de pesquisa e deve ser a chave do processo pois, não devem ter função 
informativa, mas, sim de modernizar a função educativa tirando-a da inércia.

A partir da busca de artigos e autores com publicações sobre Projeto Integrador, 
selecionou-se os temas que pudessem contribuir para análise e construção do fluxo de 
aplicação do PI. Dessa forma, criou-se condições para propor uma nova metodologia 
para aplicação do projeto. Acredita-se que a sua utilização pode proporcionar uma nova 
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perspectiva e, assim incluir momentos de reflexão acerca dos resultados alcançados 
tornando–as estruturadas e permitindo que o projeto se torne cíclico.

Como forma de continuar os estudos sobre o tema, a sugestão é que, em projeto 
futuro, seja realizada uma pesquisa formal através da aplicação de questionários dirigidos 
ou a criação de grupo focal a fim de conhecer de maneira formal a opinião de docentes 
e discentes sobre o tema. Neste trabalho, não foi possível a realização de tais atividades 
devido à falta de tempo hábil para a coleta de resultados e por ser a primeira turma híbrida 
que tem como característica a entrada de alunos novos em cada ciclo e, acredita-se que os 
novos alunos não teriam a mesma percepção dos veteranos.
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